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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Terça 

16 

17:00 - VIIº Dia: Emília Pinto (pg). 

Quar 

17 

18:00 - Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- Pais e Irmão de Joaquim Sá; 
- João Manuel de Sousa Faria - m. c. irmã Albertina (pg). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
21 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 

XXXIV Domingo do Tempo Comum 
 
 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- XIIIº Aniv. - António Vicente Vieira e Esposa (pg); 
- Cipriano de Oliveira e Esposa - m. c. filho Joaquim (pg); 
- José dos Santos Lima (3/14) - m. c. Família (pg); 
- Emília Lopes Gonçalves (26/30) - Rol (pg); 
- José Maria Correia Lobato (16/100) - m. c. Família (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (5/40) - (Rol) (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (55/104) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (63/75) - Rol (pg). 

Viana Jovem: Lembramos todos os Adolescentes, que Sábado, dia 20, 
o autocarro começa a recolher os catequizandos, da Queijada pelas 14:00 

horas e percorrendo toda a paróquia de Fornelos, desde Oliveira. O regresso está 
previsto para as 19:00 horas. 
 

Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

A liturgia do 33º Domingo do Tempo Comum apresenta-nos, fundamentalmente, um 
convite à esperança. Convida-nos a confiar nesse Deus libertador, Senhor da história, que 
tem um projeto de vida definitiva para os homens. Ele vai - dizem os nossos textos - mu-
dar a noite do mundo numa aurora de vida sem fim. 

A primeira leitura anuncia aos crentes perseguidos e desanimados a chegada iminente 
do tempo da intervenção libertadora de Deus para salvar o Povo fiel. É esta a esperança 
que deve sustentar os justos, chamados a permanecerem fiéis a Deus, apesar da persegui-
ção e da prova. A sua constância e fidelidade serão recompensadas com a vida eterna. 
No Evangelho, Jesus garante-nos que, num futuro sem data marcada, o mundo velho do 
egoísmo e do pecado vai cair e que, em seu lugar, Deus vai fazer aparecer um mundo 
novo, de vida e de felicidade sem fim. Aos seus discípulos, Jesus pede que estejam aten-
tos aos sinais que anunciam essa nova realidade e disponíveis para acolher os projetos, os 
apelos e os desafios de Deus. 

A segunda leitura lembra que Jesus veio ao mundo para concretizar o projeto de Deus 
no sentido de libertar o homem do pecado e de o inserir numa dinâmica de vida eterna. 
Com a sua vida e com o seu testemunho, Ele ensinou-nos a vencer o egoísmo e o pecado 
e a fazer da vida um dom de amor a Deus e aos irmãos. É esse o caminho do mundo novo 
e da vida definitiva.                                                                                             In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Dan 7, 13 - 14; 
Salmo Responsorial: 92 (93); 
IIª Leitura: Ap 1, 5 - 8; 
Evangelho: Jo 18, 33b - 37. 
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DOMINGO XXXIII DO TEMPO COMUM 



AGRADECIMENTO 
(Fornelos) 

Os familiares de Maria da Costa, agra-
decem todas as manifestações de solidari-
edade e condolências pelo falecimento da 
ente querida e as ofertas no valor de 380 
Euros para sufrágios. 

 
A SABER APRENDER 

A não ter medo de mudar 
(cont) 

Pois, quem não consegue passar um dia 
sem o conforto que a tecnologia lhe dá, 
sem o saber, está a ser instrumentalizado 
por essa. 

«Os nossos inventos costumam ser be-
los brinquedos que distraem a atenção 
das coisas sérias. Não passam de meios 
aperfeiçoados para atingir um fim que 
não se aperfeiçoou, um fim que já lá esta-
va e ao qual se chegava com facilidade 
(…). Apressamo-nos a construir um telé-
grafo magnético entre o Maine e o Texas, 
mas pode acontecer que o Maine e o Te-
xas não tenham nada de importante a 
comunicar.» (“Walden e a vida nos bos-
ques”) 

A tecnologia que antes provinha de 
uma necessidade que se manifestava na 
experiência de vida, hoje, cria necessida-
des e novos estilos de vida. Uma das coi-
sas que tenho reparado é na redução dos 
ciclos de lançamento de novos produtos 
tecnológicos que custam muito dinheiro. 
Todos os anos lança-se um novo iPhone 
e repete-se o discurso — «Este é o me-
lhor iPhone que alguma vez fizemos.» 
Lembro-me de há anos começar a ficar 
entusiasmado com cada lançamento do 
iPhone (de dois em dois anos) e fazia as 
maiores ginásticas financeiras para poder 
ter o novo “belo brinquedo” na mão. Mas 
depois de reflectir sobre o Minimalismo 
Digital com o livro de Cal Newport, 
aprendi que a pausa para consolidar aqui-
lo a que dou realmente valor na vida é a 
base de qualquer escolha de consumo, 
sobretudo, o tecnológico. Por isso, na 

verdade, um novo iPhone não faz mais 
do que fazia o modelo anterior. E a con-
clusão que chego é a de que mais vale 
substituir a bateria, ou reparar o que te-
nho, do que ser instrumentalizado na 
vontade pela “bela brincadeira” de um 
reluzente novo equipamento. Mas a pro-
ximidade do COP26 leva-nos a pensar 
que existem forças de resistência à mu-
dança de estilos de vida que estão ao ní-
vel das nações. Diz Thoreau que — 

«As nações são possuídas pela louca 
ambição de perpetuarem a sua memória 
com a soma das esculturas que deixam. 
Que tal se esforços semelhantes fossem 
despendidos no sentido de aperfeiçoar e 
polir a sua conduta? Uma obra de bom 
senso seria mais memorável que um mo-
numento da altura da Lua. Prefiro con-
templar as pedras no seu lugar de ori-
gem.» (“Walden e a vida nos bosques”) 

Não há força mais transformativa da 
influência que temos sobre o clima deste 
planeta do que os nossos comportamen-
tos. Muitos podem pensar que os seus 
actos não têm expressão ao nível global. 
— “Posso só acelerar desta vez.” — 
“Posso consumir mais carne desta vez 
porque é dia de festa.” — Mas se multi-
plicarmos estas “raridades” por todas as 
pessoas do planeta, percebemos que o 
pouco que fazemos para mudar a nossa 
conduta é suficiente para mudar o mun-
do. 

Considero que a Laudato Si’ do Papa 
Francisco e a sua palavra no COP26 são 
um obra de bom senso. Ele, como cada 
um de nós, encontra o sentido da simpli-
cidade e despojamento numa vida que dá 
mais do que procura possuir. E o convite/
provocação de Thoreau a contemplar as 
pedras no lugar de origem contrasta o 
mar de gente que vemos pelas ruas a con-
templar o seu ecrã. Quando deixamos de 
contemplar as pedras no seu lugar de 
origem perdemos, gradualmente, o con-
tacto com as nossas raízes naturais… 

 
Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Sexta 
19 

18:45 - XXXº Dia - João Fernandes Vieira de Matos - m. c. Associação do 
Sagrado Coração de Jesus (pg). 

 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
20 

 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Família 
(pg);  
- Domingos Afonso Vieira (4/20) - m. c. Esposa (pg);  
- Adelino Rabeca de Sousa e Maria Fernandes Mendes (20/20) - m. c. 
filho José Mendes de Sousa (pg);  
- Artur Manuel Cerqueira Alves - m. c. Confraria de Santa Maria Ma-
dalena (pg); 
- Manuel Abreu e Esposa - m. c. filha Conceição;  
- Manuel Barbosa de Araújo e esposa - m. c. Nora;  
- José Alves Abreu - m. c. irmã Conceição;  
- Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Manuel Fernandes de Oliveira, Teresa de Sousa Lopes e Amândio 
Lopes de Oliveira - m. c. António Lopes de Oliveira; 
- José Lopes Oliveira (2/6) - m. c. Júlio da Cunha Oliveira (pg);  
- Agostinho Vieira de Araújo, Lucinda Fernandes Cachada, Manuel 
José Almeida Vieira e Deolinda Puga Barros Vieira - m. c. Carlos Al-
berto Cachada Araújo;  
- Missas de Rol (7).  
  

 
 
 
 
 
 
 
 

Domingo 
21 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

8:15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXXIV Domingo do Tempo Comum 
 
 
 
 
 
 
 
Povo de Deus 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


